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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo 
analisar o espaço destinado a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) nos Projetos Político-
Pedagógicos (PPP) da Rede Municipal de Ensino 
(REME) Pública de Dourados-MS. A opção 
metodológica adotada ampara-se na abordagem 
qualitativa, pautada pela pesquisa bibliográfica 
e documental, tendo como campo empírico 
três escolas pertencentes a REME.  Debruça-
se sobre os PPPs das unidades escolares 
que ofertam a modalidade da EJA na etapa do 
ensino fundamental. Busca-se apreender nesse 
contexto como as concepções de educação e 
EJA articulam-se a proposta pedagógica de cada 
escola. Os resultados da investigação revelam 
que a EJA está, gradativamente, ocupando 
um espaço de maior reflexão nos PPPs das 
escolas municipais de Dourados, porém, ainda 
se deve transpor a lacuna da não contemplação 

das particularidades da EJA nos documentos 
e diretrizes educacionais, a exemplo da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Dessa 
forma, compreende-se que para que a EJA seja 
efetivada como uma modalidade que objetiva a 
equidade de oportunidades e redução da exclusão 
social, seu ensino deve ser pautado na realidade 
social e cultural dos alunos, considerando seus 
conhecimentos prévios e as particularidades de 
suas necessidades educacionais.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e 
Adultos. Projeto Político-Pedagógico. Escolas 
Municipais.

THE EDUCATION OF YOUTH AND 
ADULTS IN THE POLITICAL-PEDAGOGIC 

PROJECTS OF THE MUNICIPAL 
EDUCATION NETWORK OF DOURADOS-

MS
ABSTRACT: The present work aims to analyze 
the space destined to Youth and Adult Education 
(EJA) in the Political-Pedagogical Projects (PPP) 
of the Municipal Public Education Network 
(REME) of Dourados-MS. The methodological 
option adopted is supported by a qualitative 
approach, guided by bibliographic and documental 
research, having as empirical field three schools 
belonging to REME. It focuses on the PPPs of 
the school units that offer the EJA modality in the 
elementary school stage. In this context, we seek 
to apprehend how the concepts of education and 
EJA articulate the pedagogical proposal of each 
school. The results of the investigation reveal that 
the EJA is gradually occupying a space of greater 
reflection in the PPPs of the municipal schools of 
Dourados, however, the gap of not contemplating 
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the particularities of the EJA in the documents and educational guidelines, such as the 
National Curricular Common Base (BNCC). In this way, it is understood that for EJA to be 
effective as a modality that aims at equity of opportunities and reduction of social exclusion, 
its teaching must be guided by the social and cultural reality of students, considering their 
previous knowledge and the particularities of their educational needs.
KEYWORDS: Youth and Adult Education. Political-Pedagogical Project. Municipal Schools.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é ofertada para atender pessoas que não 

concluíram o período de escolarização em idade apropriada. Santos, Pereira e Amorim (2018) 
afirmam que a EJA se mostra desafiadora a partir do acolhimento de adultos, considerando 
suas diversidades e peculiaridades. Assim, se apresenta como uma modalidade de ensino 
marcada por nuances históricas, econômicas, etárias e socioculturais, mas também de luta.

O reconhecimento dos sujeitos da EJA como produtores de conhecimento e com 
necessidades pedagógicas específicas que se diferem do contexto tradicional do ensino 
básico em tempo regular, se faz necessário para que se possa propor um atendimento 
educacional de qualidade, garantindo, assim, o direito fundamental da educação para 
todos, independente de sua faixa etária, que se faz garantido desde a Constituição Federal 
(CF) Brasileira de 1988.

Diante disso, o presente trabalho tem por objetivo geral analisar o espaço destinado 
a modalidade da EJA nos Projetos Político-Pedagógicos (PPP) da Rede Municipal 
de Ensino (REME) Pública de Dourados, Mato Grosso do Sul (MS). E, como objetivos 
específicos: identificar e analisar a legislação que orienta tal modalidade; situar o PPP 
como documento de materialização da participação e discussão coletiva e; analisar as 
concepções assumidas em relação a EJA nas escolas da amostra.

A observância da diversificação profissional docente em relação as diferentes 
práticas adotadas, provocou diferentes questionamentos, como: qual o espaço da EJA na 
escola contemporânea? Quais os documentos norteadores do trabalho para este público? 
Existe uma discussão sobre as especificidades desta modalidade na escola? 

Como delineamento metodológico, para a realização da pesquisa foi utilizado o 
procedimento da revisão bibliográfica e documental, dentro da abordagem qualitativa. Além 
da pesquisa de campo junto a três escolas municipais de Dourados-MS, em consulta aos 
seus PPPs. 

No primeiro tópico, discute-se a legislação acerca da EJA, no que se refere os 
sujeitos da EJA e as características pedagógicas dessa modalidade de ensino. No segundo 
tópico analisa-se qual a função do PPP nas escolas da amostra e como este pode favorecer 
a otimização da qualidade do ensino, em particular da EJA, objeto de estudo do trabalho. 
No terceiro tópico discute-se o espaço da EJA a partir da análise de três PPPs de escolas 
municipais douradenses. 
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2 | 	A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: REFERENCIAL TEÓRICO-
NORMATIVO 

A partir das campanhas de alfabetização realizadas pelo governo brasileiro nas 
décadas de 1940 e 1950 é que a EJA passou a ser vista como uma importante iniciativa 
para a superação do analfabetismo entre adultos. Freire e Carneiro (2016) explica que o 
educador Paulo Freire, em suas rodas de leitura e reflexão sobre alfabetização de adultos 
revelou que o aprendizado era possível em qualquer idade, que representava um poderoso 
instrumento de emancipação e participação social. 

Sendo assim, a partir dos anos de 1970 diversos segmentos populares enfatizaram 
os programas de alfabetização de adultos, a exemplo do notório Movimento Brasileiro de 
Alfabetização (MOBRAL), o ensino supletivo e a Fundação Educar (FREIRE; CARNEIRO 
2016).

Porém, somente com a CF de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), Lei nº 9.394 de 1996, é que a EJA encontrou seu lugar na legislação 
brasileira como um direito fundamental de educação para todos. A LDB de 1996, em seu 
art.37, afirma que esta modalidade de ensino, é destinada as pessoas que não completaram a 
educação básica na idade adequada. Ademais, o mesmo documento afirma que as práticas 
pedagógicas devem considerar as particularidades do público-alvo (BRASIL, 1996).

Segue nesta perspectiva, o Parecer CNB/CEB nº 11 de 2000, tal documento traz 
que a EJA perpassa pelo caráter de garantia ao acesso educacional, para configurar-se 
como um caminho de formação ao longo da vida do indivíduo (BRASIL, 2000). Do mesmo 
ano, cita-se a Resolução nº 1 CNE/CEB, que traça diretrizes para a composição curricular 
da EJA dando autonomia para que cada sistema de ensino defina sua estrutura e duração.

Nesse caminhar muitos foram os programas desenvolvidos para fomentar esta 
modalidade, como o Programa Nacional de Integração da Educação Básica com a Educação 
Profissional na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), instituído pelo 
Decreto nº 5.840 de 2006 e o Programa Nacional de Inclusão de Jovens (PROJOVEM), 
criado pela Lei nº 11.692 de 2008. 

Depois de dois anos, cita-se a Resolução CNE/CEB nº 2 de 2010, que estabelece 
novas diretrizes para a oferta da EJA para os sujeitos privados de liberdade, bem como a 
Resolução CNE/CEB nº 3 de 2016, que delimita as condições para a educação de jovens 
que estão cumprindo medidas socioeducativas (BRASIL, 2016). 

Mais adiante, em 2014 foi aprovado, por intermédio da Lei nº 13.005 do mesmo 
ano, o Plano Nacional de Educação (PNE), em sua Meta 10, estabelece que as matrículas 
para a Educação de Jovens e Adultos integrada ao ensino profissional sejam de, ao menos 
25%. Entende-se, dessa forma, que a intencionalidade da EJA é a inserção do sujeito no 
mercado de trabalho. 

Já em 2017, tem-se a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que estipulou 
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habilidades e competências específicas que devem ser trabalhadas na educação básica, 
bem como, a Lei nº 13.415 de 2017 que altera a composição curricular do ensino médio, 
estipulando a ideia de “itinerários formativos” conforme determinações da BNCC. Dessa 
forma, deve-se pensar a EJA a partir dos novos marcos legais para a educação nacional. 

No ano de 2018, a Lei nº 13.632 (re)afirmou que a EJA se configura como uma 
modalidade de aprendizagem ao longo da vida, destinada a todos os sujeitos que não 
tiveram acesso ao ensino fundamental e média na idade apropriada, alterando o artigo 37 
da LDB/1996 (BRASIL, 2018). É a partir desta afirmação que se revela a complexidade 
da EJA e a necessidade de se pensar em métodos que contemplem todos os sujeitos que 
estão envolvidos na modalidade. 

No ano seguinte (2019), institui-se a Política Nacional de Alfabetização (PNA), 
Decreto nº 9.765, conduzida pelo Ministério da Educação (MEC) por meio da Secretaria de 
Alfabetização (SEALF). Tal PNA tem por objetivo aumentar a qualidade do ensino ofertado 
na rede básica de ensino como forma de combater o analfabetismo. Entre os artigos 6º e 
7º nota-se que, dentre outras demandas da educação básica, jovens e adultos também são 
públicos prioritários. 

Contudo, os novos documentos reconfiguram a estrutura da EJA, organizada 
inicialmente de modo presencial, mas, atualmente, considerada na sua grade curricular 
medidas/aulas na modalidade da educação à distância (EaD), para fins de realização 
em cursos em que a EJA seja ofertada concomitante a educação técnica profissional. 
Todavia, há uma “garantia” de ensino presencial, para os casos em que as pessoas que 
não completaram os anos iniciais do ensino fundamental, por ser fase de alfabetização 
(BRASIL, 2020).

As orientações do MEC sinalizam que a EJA na estrutura da EaD atende o público 
que está concluindo os anos finais do ensino fundamental, como também o formato 
integrado ao ensino profissionalizante (ensino médio), abrangendo a formação básica 
junto a itinerários formativos e ensino profissionalizante, prevendo a necessidade de haver 
contextualização com a realidade dos estudantes, para que o ensino seja significativo.

Por fim, o mesmo documento, a EJA como “educação e aprendizagem ao longo da 
vida” é ofertada no contexto da educação inclusiva, utilizando de métodos que contemplem 
as necessidades específicas de aprendizagem dos alunos, configurando-se em um meio de 
dar oportunidade de aprendizagens informais e formais, valorizando os sujeitos envolvidos 
a partir de sua realidade cultural e social.

2.1	 Os sujeitos da EJA
Na história da educação no Brasil, identifica-se o modelo cartilhado que sobreviveu 

durante décadas na estrutura escolar brasileira, mas que se mostrou ineficaz no combate 
ao analfabetismo, na formação do sujeito para a cidadania e o mercado de trabalho, dessa 
forma nos anos de 1990 iniciaram-se as discussões acerca da pedagogia construtivista 
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objetivando a construção do conhecimento pelo aluno. A partir disso foi feita a valorização 
da educação focada no aluno, em que os aspectos históricos, culturais e socias importam 
na construção dos saberes (LEITE; GAZOLI, 2012).

Os sujeitos da EJA são caracterizados em sua grande maioria no Brasil, como 
indivíduos que não tiveram seus direitos constitucionais preservados, pois foram de alguma 
forma prejudicados no processo de ingresso e permanência na educação básica regular. 
Um fato notável em relação a esse público é a variedade de experiências de vida para além 
da escola, mas também sobre ela (SILVA, 2017).

Esses sujeitos tiveram seu processo escolar interrompido por diversos fatores: 
condições de permanência, necessidade de trabalhar para fins de contribuição no sustento 
familiar, desconhecimento, falta de motivação interna e externa a escola e familiar etc. 
(SILVA, 2017).

Para tanto, compreende-se que a EJA tem um papel de extrema importância na 
vida desses sujeitos, sendo promotora das condições para o acesso ao exercício pleno da 
cidadania.

Cortana (2013, p. 23), afirma que: “a falta de conhecimento nos encaminha a 
cegueira e esta, por sua vez, deseduca”. Em complementação, cita-se Silva (2017, p. 23), 
que aponta:

É importante que qualquer modalidade de ensino conheça o perfil dos seus 
alunos para ter condições de ofertar uma educação voltada a realidade 
daqueles sujeitos, considerando que a escola não é o único espaço de 
aprendizagem, os espaços formativos são diversos, uma vez que a formação 
informal se dá nos mais variados espaços (família, igreja, associações, 
sindicatos de bairros, entre outras), os jovens, adultos e idosos em sua 
maioria participam desses espaços construindo saberes e aprendizados que 
vão além do espaço escolar

A EJA, dessa forma, representa para os sujeitos envolvidos uma oportunidade 
de exercer sua cidadania de forma plena e para as questões públicas, uma ferramenta 
para amenizar os problemas de ordem social do Brasil. A EJA é socialmente conhecida 
como a educação para os marginalizados, para os excluídos e como um programa de 
assistencialismo para as pessoas carentes.

A Silva (2017) ainda afirma que, os sujeitos da EJA variam entre homens e mulheres 
que foram privados de cultura letrada, situados em periferias, áreas rurais, comunidades 
quilombolas e ribeirinhas, situados na faixa etária média de 20 a 65 anos, sendo filhos, 
pais e avós, marginalizados socioeconomicamente, possuem ocupações não qualificadas, 
carregando assim, o histórico da exclusão social. 

Sobre isso, Nepomuceno (2018), explica que os atores escolares devem conhecer 
os indivíduos discentes e ponderar que não se deve tratar o adulto como criança, tendo 
sempre em mente que o sucesso da aprendizagem vem entrelaçado aos conhecimentos 
prévios da história de vida, do contexto sociocultural, econômico e a aplicação prática do 
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conhecimento adquirido no cotidiano.
Tal aspectos evidenciam a necessidade de um olhar diferenciado sobre as práticas 

pedagógicas, pois as pessoas que estão inseridas nessa modalidade educacional têm 
necessidades específicas de aprendizado, que correspondem a uma demanda diferente 
do ensino regular, de metodologias que cumpram com a finalidade do ensino e da 
aprendizagem.

Diversas são as dificuldades que a EJA enfrenta diante dos sujeitos de aprendizagem, 
uma delas é referente ao período de aulas, pois se for a noite, terá de superar a barreira do 
cansaço físico para aqueles alunos que trabalham, se as salas de aulas são multisseriadas 
os docentes encontrarão dificuldades de conduzir o aprendizado de forma equitativa para 
tantas gerações diferentes (NEPOMUCENO, 2018).

A autora indica outros aspectos, também, devem ser considerados, como as 
dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos sujeitos da EJA, que podem não ter 
motivação interna, sendo de ordem psíquica, social ou emocional, ou externa advindas 
da dificuldade de adaptação com o ambiente, com horários de aula, com as metodologias 
aplicadas pelo docente etc.

Silva (2017) afirma que é considerando os fatores inerentes às características 
econômicas e socioculturais dos sujeitos da EJA, com base na história e contexto do 
território onde a escola está inserida, é que a equipe dos profissionais da educação irá 
elaborar práticas pedagógicas que efetivarão o processo de ensino-aprendizado.

3 | 	O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO: ESPAÇO COLETIVO
A LDB de 1996, determina que todas as escolas deverão elaborar o PPP, 

compreendido como um documento que contém todas as características administrativas, 
estruturais, culturais e sociais da escola, seu funcionamento e atendimento a pais e alunos, 
e objetivos para o ensino e formação docente e discente (SANTOS, 2013). 

Nota-se que tal documento é o mapeamento de todo o funcionamento e objetivos 
da escola, sendo ponto central para a promoção de inovações e reflexão na/da prática 
pedagógica, pois se constitui em uma ferramenta de planejamento. 

Nesse sentido, Trindade et al. (2015) classificam tal projeto como uma sistematização 
global do funcionamento e de práticas da escola, sendo resultado de um planejamento 
colaborativo entre os diversos atores envolvidos no processo educacional, porém, não 
definitivo, moldado conforme as experiências do espaço o qual se destina. O PPP, assim, 
é uma ferramenta teórico-pedagógica de gestão e de práticas pedagógicas que integram a 
organização e concretização das atividades educativas objetivando alavancar a qualidade 
dos processos escolares. 

Cabe ressaltar que o PPP deve partir de uma construção coletiva baseada nas 
demandas reais da comunidade em que a escola se insere. Dessa forma, torna-se uma 
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experiência de participação democrática promovendo reflexões constantes sobre os 
desafios a serem superados e as possibilidades para tanto. Trindade et al. (2015) afirmam 
que a importância do PPP está em sua participação coletiva que constrói a identidade 
da escola, norteia suas ações e promove o diálogo e conciliação de diversos interesses 
expressos pela comunidade escolar. 

Para Ficagna (2009) o PPP não deve se tornar um documento “engavetado”, mas 
sim, abrir caminhos para que sejam concretizados o que determina os artigos 12, 13 e 14 
da LDB (1996). Em resumo, o PPP deve realizar a organização administrativa, estrutural 
e de funcionamento, promover meios para a recuperação do baixo rendimento escolar 
demonstrados por alunos, incluir a família no planejamento administrativo e pedagógico, 
incluir os docentes para a construção do PPP e dos objetivos e caminhos pedagógicos, 
além de promover o diálogo entre a gestão, docência e comunidade escolar. 

Ficagna (2009) esclarece, ainda, que o objetivo maior da escola é melhorar a 
qualidade da educação pública para que seja possível a formação de indivíduos aptos para 
o exercício da cidadania e inserção no mercado de trabalho. Daí se tem a importância do 
PPP como construtor de diretrizes, objetivos que unem as determinações legais do sistema 
educacional brasileiro e as interliga aos anseios da comunidade escolar. 

O PPP envolve os diversos atores e interesses que convivem no cotidiano escolar 
em busca de melhores propostas e inovações no ensino, sempre em busca da otimização 
do modo em que os alunos aprendem e a garantia das funções sociais da escola (SANTOS 
2013). Compreende-se, assim, que a importância do PPP para a rede pública de ensino, 
está em promover um mapeamento das características da escola junto aos seus objetivos, 
possibilitando avaliações das demandas educacionais para que sejam realizados 
planejamentos de ações futuras com base na realidade e no histórico da escola.

Na direção de atender os objetivos traçados no presente estudo, no próximo item, 
serão consideradas as análises documentais dos PPPs das escolas da amostra1.

4 | 	ANÁLISE E RESULTADOS
A Escola 1 traz no seu PPP como valor o respeito a diversidade e a gestão 

participativa, envolvendo toda a comunidade escolar nas decisões e na construção de uma 
formação cidadã, crítica e participativa para que o aluno possa atuar para a consolidação de 
uma sociedade pautada nos princípios da justiça social. Para os princípios avaliativos, tal 
escola acredita na eficácia da avaliação diagnóstica, que ocorre durante todo o ano letivo, 
objetivando identificar e intervir nas dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos 
alunos. Ademais, é realizada a avaliação contínua e processual durante o ciclo escolar, 
verificando o progresso da aprendizagem, além de utilizar critérios como o interesse, a 
participação e a motivação do aluno.

1 As escolas da amostra são identificadas como: Escola 1, Escola 2 e Escola 3. 
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No que se refere o foco deste estudo, a EJA segue os mesmos preceitos de 
aprendizagem e avaliação previstos para as outras etapas de ensino. Não ocupando um 
espaço específico que contemple suas peculiaridades educativas e sociais. 

Já a Escola 2 demonstra que a visão da escola referente a EJA é de uma modalidade 
de ensino que requer atenção particular. A escola reconhece em seu documento que há 
particularidades no alunado que os diferem das demais etapas e que demanda um olhar 
atento e inovador para o ensino. 

Os métodos pedagógicos de aprendizagem são pensados para atender as 
necessidades de cada turma, ficando a cargo do professor a reflexão de sua prática e 
a identificação das peculiaridades da turma. A avaliação é feita de forma progressiva e 
contínua, com a mesma previsão de processo para todas as etapas do ensino ofertado 
pela escola. 

A escola designa alguns objetivos e atenção especial para a EJA, como: contemplar 
uma educação que seja significativa para os alunos para que esses possam ampliar seus 
espaços de conquista na sociedade; valorizar da bagagem cultural do aluno; combater 
fatores facilitadores da evasão e reprovação escolar; prestar assistência aos alunos para 
que haja uma otimização na qualidade do ensino; desenvolver habilidades de leitura, escrita 
e cálculo; adquirir conhecimentos que priorizem a formação de valores para a atuação em 
sociedade; trabalhar para a formação cidadã pautada na reflexão crítica e valorização da 
diversidade; desenvolver consciência sustentável.

Por fim, o PPP da Escola 3 dedica partes exclusivas de seu documento contemplando 
as peculiaridades da EJA e de seus sujeitos, destacando que, segundo os documentos 
oficiais, a EJA se configura como uma etapa do Ensino Básico nas modalidades fundamental 
e média, que deve ser contemplada a partir da bagagem cultural de seus sujeitos. Dessa 
forma, o ensino na EJA deve ocorrer a partir das próprias turmas de educandos integrando-
se as diretrizes curriculares e objetivos de formação estipulados para a educação nacional.

A Escola 3 ressalta que, um dos problemas atuais da EJA é a excessiva carga horária/
dia, o que compromete o interesse e desempenho dos alunos, dessa forma, destaca que, 
para que seja realizada uma aprendizagem significativa e se reduza a evasão, é necessário: 
organizar o currículo de forma a contemplar as aprendizagens comuns, tornando-o flexível 
e interessante; criação de espaço para o acompanhamento individual para a identificação e 
superação das dificuldades de aprendizagem; inclusão de aprendizagens em espaços não-
escolares; permanente motivação e orientação dos alunos e atenção as potencialidades 
coletivas e individuais durante o processo formativo.

Como objetivos para a EJA, a Escola 3 prevê: propiciar uma pedagogia que considere 
o significado das aprendizagens para os alunos; promover suporte e atenção individual 
aos alunos; oportunizar experiências culturais e sociais que enriqueçam o aprendizado; 
promover formação continuada para educadores e; valorizar o protagonismo do educando 
da EJA na realização de projetos interdisciplinares.



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas Capítulo 5 64

No que diz respeito a análise geral dos PPPs das escolas da amostra, constata-se 
que a EJA apresenta inúmeras particularidades que necessitam ser problematizadas para 
a construção do currículo e prática pedagógica adequada para atender as necessidades de 
aprendizagens dos educandos, contudo, essa contemplação, ainda se mostra insatisfatória 
nas bases documentais da Educação Nacional (CATELLI JUNIOR, 2019).

Sendo a EJA uma modalidade que objetiva garantir o acesso e a permanência 
da população, que está fora do grupo etário prioritário, nos bancos escolares, deve-se 
compreender que a ausência de discussões em documentos como a BNCC desprivilegia 
a importância da EJA e retira-lhe as peculiaridades a serem contempladas na organização 
curricular (CATELLI JUNIOR, 2019).

Santos e Pereira (2017) afirmam que o currículo da EJA deve contemplar as 
especificidades da modalidade, sendo assim, a ausência da EJA na BNCC faz com que a 
modalidade apenas contemple uma formação mecânica pautada na inserção no mercado 
de trabalho, não proporcionando, assim, uma totalidade formativa necessária para que o 
sujeito exerça uma reflexão crítica do mundo e uma plena participação cidadã. 

Diante de novas demandas sociais por aprendizagens em um mercado de trabalho 
cada vez mais complexo e competitivo, as oportunidades para as pessoas com nenhuma 
ou pouca escolaridade mostram-se cada vez mais limitadas e reduzidas, é necessário, 
além dos conhecimentos técnicos da profissão, desenvolver competências que permita o 
individuo agir com flexibilidade e atuação participativa em uma sociedade globalizada em 
intensa dinâmica de transformações (SANTOS; PEREIRA, 2017).

As teorias pedagógicas, que vem associadas as práticas de ensino, exercem papel 
importante no processo ensino-aprendizagem. Falar em prática pedagógica é pensar 
num cenário que envolve os sujeitos, o objeto de conhecimento e a relação entre eles 
(BARRETA; SILVA; MONTEIRO JUNIOR, 2019).

Observa-se que na relação teoria e prática, é necessário a capacidade de gerir 
metodologias pedagógicas que visem o aprendizado efetivo, habilidades de avaliação 
e desenvolvimento pleno das metas previstas no currículo. Além do comprometimento 
profissional, construção de valores democráticos junto à escola e semear o valor de que 
“todos podem aprender” (FREIRE, 1996, p.74). 

Assim, escola e professores precisam reconhecer os sujeitos em suas vivências, 
cultura e realidade social, no sentido de buscar desenvolvimento e aprendizagens.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho descreveu e analisou o espaço destinado a modalidade da EJA nos 

PPPs da REME de Dourados-MS; além de buscar identificar a legislação que orienta 
tal modalidade; situando o PPP como documento de materialização da participação e 
discussão coletiva; por fim analisando as concepções assumidas em relação a EJA.
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Também foi possível a partir do estudo apreender de forma geral sobre o perfil 
dos sujeitos da EJA: pessoas em situação histórica de vulnerabilidade quanto o acesso e 
permanência no ensino básico regular, o que resulta na exclusão social, cultural, política, 
econômica, profissional na sociedade contemporânea.

Na atualidade, pode-se identificar que EJA, junto a outras modalidades e etapas da 
educação básica tem sido submetida aos princípios estabelecidos pela BNCC, porém, como 
constatado a partir da revisão teórica, tal documento não contempla as peculiaridades do 
publico em tela, deixando a desejar na proposição de uma estrutura curricular específica.  

Dos três PPPs analisados, foi possível constatar que duas escolas contemplam a 
EJA de forma específica em seu PPP, compreendendo que a modalidade de ensino exige 
um olhar específico para a organização curricular e ação pedagógica. 

Por fim, conclui-se que o formato educacional destinado a jovens e adultos, deve 
buscar desenvolvimento e aprendizagens significativas, diferente das metodologias 
aplicadas no ensino regular. O grupo etário mais maduro necessita de um trabalho 
pedagógico que busque maior envolvimento de seus alunos, em termos de reconhecimento 
da bagagem cultural, de modo que vinculem aquilo que estão aprendendo em sala de aula 
às suas experiências sociais, contribuindo para a sua formação com vistas ao exercício da 
cidadania. 
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